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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DOS SÓCIOS DA SBPC 

POSSE DA DIRETORIA, DO CONSELHO E DOS SECRETÁRIOS REGIONAIS 
 
Aos vinte e cinco dias do mês de julho de 2019, no Auditório 1 – Bloco 15 da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, em Campo Grande, MS, reuniram-se, às 
18h30, os sócios da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), 
convocados, conforme artigo 21 - § 1º do estatuto, com a pauta: 1. Comunicações da 
Diretoria; 2. Discussão e aprovação da Ata da Assembleia Geral Ordinária de 2018; 3. 
Relatório Anual da Diretoria; 4. Balanço Financeiro Anual; 5. Posse da nova Diretoria, 
dos novos Conselheiros e Secretários Regionais; 6. Propostas e Moções; 7. 
Comunicações dos Sócios. A reunião foi presidida pelo Presidente da Sociedade, 
Professor Ildeu de Castro Moreira.  
 
1. Comunicações da Diretoria 
 
O Presidente deu às boas-vindas a todos e reiterou a pauta que já havia sido 
encaminhada aos sócios, juntamente com a convocação. Na sequência, anunciou o 
vídeo do Dr. Marcelo Knobel, vencedor do Prêmio José Reis de Divulgação Científica 
do CNPq, que foi imediatamente exibido. A seguir, passou a palavra ao Secretário-
Geral para dar prosseguimento à pauta. 
 
2. Discussão e aprovação da Ata da Assembleia Geral Ordinária de 2018 
 
A ata, que também já havia sido enviada a todos os sócios, foi projetada e colocada em 
discussão. Como não houve quem quisesse discuti-la, ata foi colocada em votação e 
aprovada com duas abstenções.  
 
3. Relatório Anual da Diretoria 
 
O Secretário-Geral fez a apresentação da síntese do relatório anual 2018-2019 e 
informou que o mesmo ficará disponível para acesso aos sócios na página da SBPC. 
Helena Nader sugeriu que a Assembleia Geral manifestasse um voto de louvor à 
Diretoria pelas atividades realizadas o que foi aclamado pelos membros da 
Assembleia. 
 
4. Balanço Financeiro Anual 
 
Solicitado a fazê-lo, o Conselheiro Glaucius Oliva, membro da Comissão de Finanças 
da SBPC, procedeu a leitura do seguinte Relatório da Comissão: 
“A Comissão de Finanças da SBPC, constituída por Carlos Roberto Jamil Cury, PUC-
MG, vice-presidente da SBPC e presidente desta comissão, pelos conselheiros José 
Antônio Aleixo da Silva, UFRPE, Glaucius Oliva, USP-São Carlos, Walter Colli, USP-
SP, e pelo sócio Sérgio Mascarenhas de Oliveira, USP-São Carlos, que justificou sua 
ausência, reuniu-se em São Paulo, na sede da SBPC, em 11/07/2019, para examinar o 
balanço patrimonial da SBPC, bem como o relatório do auditor independente sobre as 
demonstrações contábeis auditadas em 31 de dezembro de 2018.  
A Auditoria externa (Audisa) avaliou todos os documentos demonstrativos contábeis da 
SBPC, entre o período de 2017-2018 no que se refere a: a) Balanços patrimoniais; b) 
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Demonstrações do resultado; c) Demonstrações das mutações do patrimônio líquido; d) 
Demonstrações dos fluxos de caixa; e) Notas explicativas da administração às 
demonstrações contábeis da SBPC e f) relatório de Auditoria da Audisa, discriminados 
em tabelas documentais que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2018. 
 A Comissão de Finanças avaliou cada item da documentação e ratifica todo trabalho 
realizado pela Auditoria Independente, referente às demonstrações financeiras do 
exercício social auditado.  
Após análise dos dados auditados, a Comissão não identificou nenhuma situação que 
pudesse afetar a idoneidade do balanço financeiro da SBPC no exercício de 2018. 
Dessa forma, nos termos do Regimento Interno da Sociedade e do Comitê de 
Auditoria, a Comissão de Finanças informa ao Conselho que não foi identificada 
situação de divergência entre o balanço financeiro da SBPC, os Auditores 
Independentes e a própria Comissão em relação às demonstrações financeiras do 
exercício de 2018. 
Os itens do balanço patrimonial refletem adequadamente a realidade patrimonial da 
SBPC verificados a partir do total das receitas equivalentes ao valor de R$ 
9.559.302,60 em 31/12/2018 comparado ao valor de R$ 14.804.383,60 em 2017. 
 

2018 2017 

Receitas de Convênios Valor Receitas de Convênios Valor 

Contribuição 2.886.169,00 Contribuição   2.268.000,00  

Convênios 5.464.867,04 Convênios  10.314.619,80  

TOTAL 8.351.036,04 TOTAL  12.582.619,80  

Receitas Recursos SBPC 
 

Receitas Recursos SBPC   

Patrocínio 60.000,00 Patrocínio     200.000,00  

Anuidades 156.020,00 Anuidades     171.039,95  

Serviços, Inscrições, etc. 512.690,00 Serviços     265.824,09  

Locações 219.900,00 Locações   1.352.000,00  

Assinaturas Revistas 560,00 Assinaturas Revistas       2.208,00  

TOTAL 949.170,00 TOTAL   1.991.072,04  

Trabalho Voluntário 
 

    

Diretoria, Conselho, etc. 259.096,56 Diretoria, Conselho, etc.     230.691,76  

TOTAL GERAL 9.559.302,60    14.804.383,60  

 
Os ativos circulantes totais atingiram o valor de R$ 2.471.338,98, o ativo imobilizado de 
R$ 1.236.748,19 e o não-circulante intangível depreciável (software) representando R$ 
28.759,68.  
Considerando também todas as obrigações com fornecedores, prestadores de serviço, 
trabalhistas e tributárias, a SBPC volta a apresentar um déficit operacional em 2018 no 
valor de R$ 930.461,49; tendo apresentado em 2017 no valor de R$ 1.182.274,70. 
Salientando-se que com os esforços e trabalho da Diretoria houve uma redução no 
déficit anual da ordem de R$ 251.813,21.  
Constata-se que o balanço apontado pela auditoria externa indica a incerteza quanto à 
continuidade operacional. O parecer da auditoria externa afirma que há “insuficiência 
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de capital circulante líquido e déficits consecutivos nos últimos exercícios, resultando 
na existência de um “patrimônio líquido negativo”. As demonstrações contábeis 
mencionadas foram preparadas no pressuposto da continuidade normal dos negócios 
da entidade”. 
Constata-se que houve uma significativa redução da receita no período de 2017, (R$ 
14.804.383,60), a 2018 (R$ 9.559.302,60) que não foi compensada pela diminuição 
das despesas (R$ 729.837,47), apesar de todos os esforços realizados.  
O resultado deficitário foi devido à redução dos valores resultantes da Expotec e 
sinaliza para a adoção de medidas mitigadoras visando um planejamento minucioso 
para o próximo exercício. A Comissão sugere que a SBPC busque fontes próprias de 
receitas que a tornem mais independente. Sugere ademais que no balanço financeiro 
do próximo exercício destaquem-se as receitas e despesas da reunião anual em 
separado do demonstrativo geral. 
Neste sentido, a Comissão de Finanças julga que todos os assuntos pertinentes que 
lhe foram dados a conhecer estão adequadamente explicitados nas Demonstrações 
Financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2018, 
acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, emitido sem ressalvas e, 
portanto, a Comissão de Finanças recomenda ao Conselho da SBPC a aprovação das 
referidas Demonstrações Financeiras auditadas. São Paulo, 11 de julho de 2019. 
Comissão de Finanças da SBPC - 2017/2019 - Carlos Roberto Jamil Cury (Presidente), 
Glaucius Oliva, José Antônio Aleixo da Silva, Sérgio Mascarenhas de Oliveira e Walter 
Colli.” 
Colocado em votação, o Relatório Financeiro foi aprovado por unanimidade.  
 
5. Posse da nova Diretoria, dos novos Conselheiros e Secretários Regionais 
 
O Presidente comunicou o resultado das eleições e deu posse à Diretoria eleita para o 
biênio 2019-2021, parte do Conselho eleito para o quadriênio 2019-2023 e Secretários 
Regionais para o biênio 2019-2021. Diretoria: Presidente Ildeu de Castro Moreira 
(reeleição); Vice-Presidentes Fernanda Antônia da Fonseca Sobral e Aldo Malavasi 
Filho; Secretário-Geral Paulo Roberto Petersen Hofmann (reeleição); Secretários 
Sidarta Tollendal Gomes Ribeiro (reeleição), Claudia Linhares Sales e Vera Maria 
Fonseca de Almeida e Val; 1ª Tesoureira Lucile Maria Floeter Winter (reeleição); 2ª 
Tesoureira Roseli de Deus Lopes (reeleição). Membros do Conselho: Área A – Rosa 
Elizabeth Acevedo Marin (PA); Área B – Anderson Stevens Leônidas Gomes (PE) e 
Maria Bernardete Cordeiro de Sousa (RN); Área C – Ana Maria Bonetti (MG), Lia 
Zanotta Machado (DF) e Paulo Sergio Lacerda Beirão (MG); Área D – Debora Foguel 
(RJ), Luiz Bevilacqua (RJ), Renato Sergio Balão Cordeiro (RJ) e Sergio Lucena 
Mendes (ES); Área E – Carlos Frederico Martins Menck (SP), Dora Fix Ventura (SP), 
Renato Janine Ribeiro (SP) e Vanderlan da Silva Bolzani (SP); Área F – Álvaro Toubes 
Prata (SC). Secretarias Regionais: Área A – Acre: Secretária Regional Rosana 
Cavalcante dos Santos; Amazonas: Secretário Regional Sanderson Castro Soares de 
Oliveira; Maranhão: Secretário Regional Antônio José Silva Oliveira e Secretária 
Adjunta Ana Lucia Alexandre de Oliveira Zandomoneghi; Pará: Secretário Regional 
Genylton Odilon Rego da Rocha; Área B – Alagoas: Secretária Regional Eliana Silva 
de Almeida e Secretário Adjunto Leonardo Viana Pereira; Bahia: Secretário-Regional 
Mitermayer Galvão dos Reis; Ceará: Secretário Regional José Xavier Neto e Secretário 
Adjunto Armênio Aguiar dos Santos; Pernambuco: Secretária Regional Maria do 
Carmo Figueiredo Soares e Secretária Adjunta Marília Regina Costa Castro; Rio 
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Grande do Norte: Secretária Regional Selma Maria Bezerra Jerônimo e Secretária 
Adjunta Denise de Carvalho Lopes; Área C – Distrito Federal: Secretário Regional 
Cássio Costa Laranjeiras; Goiás: Secretária Regional Márcia Cristina Hizim Pelá e 
Secretário Adjunto Edson José Benetti (reeleição); Minas Gerais: Secretário Regional 
Luciano Mendes de Faria Filho; Área D – Rio de Janeiro: Secretária Regional Ligia 
Bahia e Secretária Adjunta Marta Feijó Barroso; Área E – São Paulo Subárea I: 
Secretária Regional Marimélia Porcionatto e Secretária Adjunta Irene Karaguilla 
Ficheman (reeleição); São Paulo Subárea II: Marcelo Alves da Silva Mori; São Paulo 
Subárea III: Secretária Regional Berenice Camargo Damasceno e Secretário Adjunto 
Francis de Morais Franco Nunes (reeleição); Área F – Mato Grosso do Sul: Secretário 
Regional Além-Mar Bernardes Gonçalves e Secretário Adjunto Nalvo Franco de 
Almeida Junior; Paraná: Secretária Regional Elizabeth de Araújo Schwarz e Secretário 
Adjunto Cid Aimbiré de Moraes Santos (reeleição); Rio Grande do Sul: Secretária 
Regional Ângela Terezinha de Souza Wyse e Secretário Adjunto Enio Passiani; Santa 
Catarina: Secretário Regional André de Ávila Ramos e Secretário Adjunto Luiz Claudio 
Miletti (reeleição). 
 
6. Propostas e Moções 
 
Foram apresentadas 27 moções, das quais uma não foi aceita por não preencher 
requisitos regimentais, além de seu preenchimento ter sido em língua inglesa. Outras 
quatro foram identificadas como propostas à Diretoria. Foi realizado ainda o 
agrupamento de quatro propostas de moção em dois grupos temáticos, totalizando ao 
final as 20 moções. As propostas, para conhecimento, foram: 
 
Proposta 1 – Título: Salvaguardando os polinizadores e o serviço ambiental da 
polinização  
Proposta 2 – Título: Criação de um GT para viabilizar maior representação de 
negros/as e indígenas na SBPC 
Proposta 3 – Título: Todos às ruas em defesa da educação e da ciência! 
Proposta 4 – Título: Contrária à implantação de novas usinas nucleares no Brasil, em 
especial, no município de Itacuruba, Pernambuco 
 
A seguir, as moções e o resultado das deliberações: 
  
Moção 1 – Título: Defesa da Universidade pública e liberdade acadêmica  
   - A Assembleia Geral decidiu aprovar a ideia da moção, porém dando uma nova 
redação destacando problemas e riscos mais atuais, além de incluir entre os 
destinatários o Poder Executivo, Legislativo e Judiciário. Helena Nader e Sérgio 
Rezende ficarão responsáveis pela redação final. Colocada em votação a moção foi 
aprovada com duas abstenções. 
 
Moção 2 – Título: Moção sobre o Future-se 
   - Depois de ampla discussão, foi sugerido que no texto da moção já seja solicitado, 
no mínimo, três meses de ampliação do prazo da Consulta Pública e que seja 
garantido um diálogo do MEC com os segmentos representativos das universidades e 
da sociedade civil para debate aprofundado da proposta, inclusive com audiências 
públicas no âmbito tanto do Executivo quanto do Judiciário. Incluir entre os 
destinatários a Andifes. A moção de título “Por uma discussão ampla e profunda do 
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projeto Future-se” foi incorporada a esta com o aval dos autores. Aprovada com duas 
abstenções. 
 
Moção 3 – Título: Manifesto em defesa do INPE 
   - O título inicial da moção era “Repúdio aos ataques do presidente da República ao 
INPE e seu Diretor-Presidente”, porém, durante a discussão, foi lido o “Manifesto em 
defesa do INPE”, produzido pelo Conselho da SBPC, e a Assembleia decidiu, por 
unanimidade, apoiá-lo em substituição à proposta inicial. Decidiu-se também incluir 
entre os destinatários o MCTIC. 
 
Moção 4 – Título: Moção de Apoio à UFMT 
   - Aprovada com duas abstenções. 
 
Moção 5 – Título: Recomposição do percentual de 1% da arrecadação para o 
Fundo Paraná 
    - Aprovada por unanimidade. 
 
Moção 6 – Título: Representantes da Comunidade Científica do Conselho 
Superior da Fundação Araucária e no Conselho Paranaense de CT 
   - Foi decidido incluir entre os destinatários a Secretaria de Ciência e Tecnologia do 
Paraná ou órgão correspondente no estado. Aprovada por unanimidade. 
 
Moção 7 – Título: Moção Curto Prazo – Ações emergenciais em 2019 para impedir 
o colapso do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCTI) 
   - O Presidente sugeriu que a questão do CNPq fosse tratada em uma moção própria 
e exclusiva, dada a urgência do assunto. Esse encaminhamento foi aprovado por 
unanimidade. A seguir, foi decidido incluir no texto citação à PLOA 2020 e a 
necessidade de orçamento adequado para o setor. A moção com essas alterações 
também foi aprovada por unanimidade. 
 
Moção 8 – Título: Ações emergenciais em 2019 para impedir o colapso do CNPq 
   - Dada a urgência do assunto, o Presidente propôs que a Diretoria redigisse os 
termos da moção. Foi decidido que o texto da moção deverá citar a Carta dos Ex-
presidentes do CNPq, lida na Assembleia. Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 
 
Moção 9 – Título: Investir em ciência é desenvolver o Brasil: Recomposição e 
Reajuste Já! 
   - Foi proposto que seja o texto da moção não tenha preâmbulo indo diretamente ao 
ponto da demanda. Aprovada por unanimidade 
 
Moção 10 – Título: Moção Longo Prazo – Ações estratégicas para superar a crise 
e retomar a construção do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 
  - Foi decidido incluir a necessidade de reincorporação do CT-Petro ao FNDCT. 
Aprovada unanimidade 
 
Moção 11 – Título: Valorização da Informação Científica 
  - Foi decidido incluir um posicionamento contrário ao fim das reservas legais e dar 
mais clareza ao impacto nos biomas e os problemas gerados pelos rejeitos dos 
projetos, como o da dessalinização, deixando claro que não se trata de crítica aos 
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projetos, mas sim de demanda pela adoção de políticas de redução de impacto. Foi 
decidido incluir nos destinatários o MCTIC, MMA e MAPA. A Assembleia definiu que a 
redação final será dada por Helena Nader, Adalberto Val e José Aleixo. Aprovada 
unanimidade 
 
Moção 12 – Título: Defesa da garantia de direitos indígenas nos processos de 
adoção em Mato Grosso do Sul 
  - Aprovada unanimidade 
 
Moção 13 – Título: Defesa das tradições orais indígenas 
  - Aprovada unanimidade 
 
Moção 14 – Título: Apelo à união nacional contra o preconceito e a xenofobia. 
Solidariedade aos estados do Nordeste 
  - Foi decidido substituir o termo “xenofobia” por outro termo mais adequado. Foi 
definido que a moção deverá citar a Carta dos Governadores do Nordeste e incluir 
entre os destinatários o Congresso Nacional. Aprovada unanimidade 
 
Moção 15 – Título: Em discordância com os termos do acordo de salvaguardas 
tecnológicas Brasil e Estados Unidos 
  - Foi sugerido à Diretoria a recriação do GT sobre Alcântara. Aprovada unanimidade 
 
Moção 16 – Título: Denúncia de injustiças e violências de 40 anos contra povos e 
comunidades tradicionais em razão da implantação da usina hidrelétrica de 
Tucuruí e do projeto de construção da Hidrovia Araguaia Tocantins 
  - Foi decidido incluir entre os destinatários o MME e a Eletronorte. Aprovada 
unanimidade 
 
Moção 17 – Título: Em posição contrária às agroestratégias implementadas pelo 
agronegócio que impedem a vida na Região Ecológica dos Babaçuais 
  - Foi decidido incluir entre os destinatários o MMA e os governadores do Maranhão, 
Pará, Tocantins e Piauí. Aprovada com uma abstenção 
 
Moção 18 – Título: Por uma regulamentação compassiva e não-excludente do uso 
medicinal Cannabis 
  - Depois de ampla discussão, a Assembleia decidiu pela alteração do texto da moção, 
retirando a defesa do plantio, deixando a cargo das entidades competentes, como por 
exemplo a Fiocruz, as considerações sobre a melhor forma de abordar o tema. 
Vanderlan Bolzani e Paulo Sérgio Beirão ficarão responsáveis pela adequação do texto 
da moção. Também foi decidido substituir os destinatários pelos órgãos técnicos 
envolvidos com o assunto. A moção, assim alterada, foi aprovada, com três 
abstenções. 
 
Moção 19 – Título: Em defesa dos editais de popularização da ciência e 
recomposição de recursos 
   - Aprovada unanimidade 
 
Moção 20 – Título: Em defesa das feiras de ciências e mostras científicas 
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   - A Diretoria foi alertada da urgência na divulgação desta moção, dado que o edital 
em aberto se encerra no dia 22 de agosto. Aprovada unanimidade 
 
Moção 21 – Título: Contrária à política de desmonte dos conselhos e demais 
órgãos ambientais do Ministério do Meio Ambiente 
  - Foi decidido incluir citações expressas ao CONAMA, COFA e à Comissão Nacional 
para as ODS, além de outros colegiados com impacto nas decisões ambientais, e 
incluir entre os destinatários a Casa Civil, o MPF e o MMA. Adalberto Val ficou 
responsável pela revisão do texto e inclusão das sugestões debatidas. Aprovada 
unanimidade 
 
Moção 22 – Título: Não à liberação indiscriminada de agrotóxicos 
  - Aprovada unanimidade 
 
7. Comunicações dos Sócios: Sérgio Rezende relatou sobre a mesa-redonda sobre a 
FINEP que aconteceu antes da Assembleia. Propôs se manifestasse sobre os riscos da 
privatização da FINEP. Guilherme Manços se manifestou sobre a possibilidade da 
Comissão Científica proponham a participação de jovens nas atividades. Glaucius Oliva 
propôs uma manifestação em defesa dos ministros do MCTIC agredidos pelo 
Presidente Bolsonaro.  
 
Tendo secretariado a Reunião e redigido a presente Ata, que após lida e aprovada, 
será assinada pelo Presidente da Sociedade e por mim. 
 

Campo Grande, 25 de julho de 2019. 
 

 
_______________________________ _______________________________ 

Ildeu de Castro Moreira Paulo Roberto Petersen Hofmann 
Presidente Secretário-Geral 

 


